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Cinco maiores bancos do país lucram mais de 50 bi juntos

Os lucros dos cinco maiores bancos do Brasil, juntos, 
somaram R$ 50,5 bilhões, no 1º semestre de 2019, um 
crescimento médio de 20,7% em doze meses e rentabilidade 
variando entre 15,6%, na Caixa e 23,6% (no Itaú Unibanco). 
No caso do Santander, a unidade brasileira foi responsável 
por 29% do resultado global do banco.

Os cinco ativos somados totalizam R$ 6,7 trilhões e 
apresentaram alta média de 7,6% em relação a junho de 
2018. A carteira de crédito total dos cinco bancos juntos 
atingiu R$ 3,0 trilhões, com alta de 3,2% no período.

Os bancos seguem ganhando com a prestação de serviços e a cobrança de tarifas e, apenas 
no 1º semestre de 2019, já arrecadaram um total de R$ 69,9 bilhões nesse item, com alta média 
de 4,5%. Essa receita secundária cobre com folga as despesas de pessoal dessas instituições, 
incluindo-se, nessa conta, o pagamento da PLR. A cobertura das despesas de pessoal + PLR por 
essa receita secundária dos bancos variou entre 112,8% (na Caixa) e 198,3% (no Santander – 
cobrindo quase duas folhas de pagamento). No Itaú, a cobertura foi de 161,0%.

O Itaú comunicou que vai antecipar o pagamento da 13ª cesta alimentação para 25 de 
outubro. Pela Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) da categoria, os bancos têm até o dia 31 de 
novembro para realizar o crédito.

A 13ª cesta alimentação é uma conquista da Campanha Nacional dos Bancários de 2015 e 
corresponde a mais um valor ao ano de vale-alimentação. Este ano, o VA dos bancários foi 
reajustado retroativamente a 1º de setembro de 2019 (data base da categoria), em 4,31%, que 
corresponde à reposição da inflação mais 1% de aumento real, conquistado no acordo de dois 
anos fechado na Campanha de 2018. Portanto, o vale-alimentação e a 13ª cesta alimentação 
passaram de R$ 609,88 para R$ 636,17.

Itaú vai antecipar o pagamento da 13ª cesta alimentação

A abertura do 2º Seminário Jurídico da 
Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro (Contraf-CUT) aconteceu, na manhã de ontem 
12/09, no auditório da Contraf-CUT, em São Paulo.  Evento 
reúne dirigentes sindicais e representantes jurídicos de 
sindicatos e federações. Com auditório lotado, a presidente 
da Contraf-CUT, Juvandia Moreira, abriu o seminário ao 
afirmar que o Brasil precisa ter um Estado democrático de 
direito.

De acordo com o professor de Direito 
Constitucional da PUC/SP, mestre e doutor em Direito do 
Estado pela PUC/SP com  pós-doutorado pela Universidade
Universidade de Lisboa, Pedro Serrano, a legislação dá o poder à justiça decidir quem será 
processado ou não. “Nesse modelo de exceção, é tanta lei que se for analisar a vida de uma 
pessoa em qualquer conduta ela pode ser consequentemente enquadrada em alguma norma 
penal. Isso dá o poder à justiça de poder selecionar quem será processado ou não. Um exemplo é 
o que o Moro fez, usou as leis para decidir da forma que ele decide usar. Para ele, um combate a 
corrupção que não respeita os direitos é um combate corrupto, pois rouba o mais importante que 
é os direitos humanos e fundamentais, e que vai, aos poucos, roubando o sentido público da 
Constituição.

Os diretores do SindBancários Petrópolis, Cláudia Botelho e Marcos Alvarenga, participam 
do Seminário Jurídico em São Paulo.

2º Seminário Jurídico da Contraf-CUT debate Estado 
democrático de direito
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